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1. INTRODUÇÃO
A região Norte é a maior região brasileira, com uma área de 3 853 327,2
km2, correspondendo a 45% do total de todo território. Apesar de possuir um extenso
território é pouco povoado, somente 7,6% da população do país habita a região
(http://www.brasilescola.com/brasil/regiao-norte.htm). Nos últimos anos um
crescimento significativo vem sendo relatado nos efetivos de caprinos e ovinos na
região, demonstrando o importante papel destas atividades para a melhoria da
qualidade de vida da população do Norte do país.
A eficiência reprodutiva é um dos principais fatores que interferem na
eficiência produtiva de caprinos e ovinos, a exemplo do que ocorre com bovinos e
bubalinos. Considerando que condições sanitárias, nutricionais e de bem-estar
animal adequadas ao sistema de produção estejam sendo aplicadas, o sucesso do
sistema produtivo terá como principal limitante a eficiência reprodutiva do rebanho
(Fonseca, 2006).
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A fertilidade de um rebanho é influenciada por uma série de fatores
envolvidos no sistema de produção como um todo. Para sua otimização, machos e
fêmeas devem ser capazes de levarem ao cabo todas as fases críticas para que
cada ciclo reprodutivo seja completado (Foote, 2003). O estabelecimento de uma
gestação viável depende de muitos processos complexos, em qualquer que seja o
sistema de acasalamento, natural ou assistido. Gametas funcionais, com fertilidade
potencialmente alta, devem ser produzidos e liberados por ambos os sexos. Um
acasalamento eficiente deve ser efetuado dentro do período de vida média funcional
dos gametas. Para tanto, a fêmea deve exibir estro detectável e o acasalamento ser
realizado em um período compatível com a ovulação. Após a concepção, o ambiente
uterino deve estar adequado ao desenvolvimento embrionário e fetal, propiciando a
parição de crias vivas e vigorosas, que deverão crescer rapidamente. Durante todo o
processo, os animais devem estar em condição de escore corporal adequada.
Fêmeas bem nutridas, saudáveis e bem manejadas potencializam a antecipação do
peso e idade ao abate em animais de corte e a precocidade reprodutiva em fêmeas
e machos de corte ou de leite. Para tanto, devem-se considerar as características
básicas da reprodução em pequenos ruminantes.
Os fenômenos reprodutivos em caprinos e ovinos apresentam quatro
características marcantes: estacionalidade reprodutiva, prolificidade e período de
gestação e puerpério curtos. Caprinos e ovinos são animais poliéstricos estacionais
de dias curtos em locais de latitude elevada ou contínuos, em locais de baixa
latitude, como ocorre no Norte do Brasil. Isto implicará em oferta estacional de leite,
carne, peles e derivados. A prolificidade elevada reflete a possibilidade de elevar o
número de crias por parto, fator que deve ser considerado com cautela.
Adicionalmente, o período de gestação (150 dias) e puerpério (20 dias)
relativamente curtos podem, conjuntamente, impactar ainda mais a eficiência
reprodutiva e produtiva do rebanho (Fonseca, 2006).
O objetivo desta revisão foi rever os conceitos básicos de reprodução em
caprinos e ovinos, como eles podem ser estrategicamente assistidos e seus
respectivos reflexos na eficiência reprodutiva e produtiva do rebanho na Região
Amazônica.
2. IMPORTÂNCIA DA CAPRINOVINOCULTURA PARA O NORTE DO BRASIL
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A região norte é a mais extensa das regiões brasileiras e também a menos
povoada (com menos habitantes por quilômetro quadrado). É formada por sete
estados: Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins. O
Amazonas é o maior e, o Pará, o segundo maior estado brasileiro. Localiza-se na
região geoeconômica da Amazônia entre o Maciço das Guianas (ao norte), o
planalto Central (ao sul), a Cordilheira dos Andes (a oeste) e o oceano Atlântico (a
nordeste). Na região predomina o clima equatorial com exceção do norte do Pará,
do sul do Amazonas e de Rondônia onde o clima é tropical. A região apresenta
baixa latitude, temperaturas elevadas o ano todo (médias de 24 a 26°C) e o clima
mais úmido do Brasil, sendo comum a ocorrência de fortes chuvas. O regime de
chuvas é bem marcado, havendo um período seco (junho a novembro) e outro com
grande volume de precipitação (Dezembro a Maio)
(http://www.brasilescola.com/brasil/regiao-norte.htm).
A caprinovinocultura tem apresentado um significativo crescimento em todas
as regiões do Brasil, destacando-se as regiões nordeste, centro-oeste e norte (O
BERRO, 2003). No ano de 1989 até 1998, em ovinos, houve um aumento de 38,7%
no Norte e 35,7 % no Centro-Oeste, sendo que no Nordeste houve pequeno
aumento. Nas demais regiões houve quedas no efetivo, principalmente na região
sul. De forma semelhante, em caprinos, o maior aumento do efetivo nacional foi
também nas regiões Norte e Centro-Oeste, com 32,2% e 28,3%, respectivamente
(ANUALPEC, 1998).
O censo agropecuário realizado em 1995 (IBGE) registrou o rebanho total
caprino da região Norte como sendo de 83.957 animais e de ovinos de 323.636
cabeças. Dados referentes às populações de caprinos e ovinos na região norte e em
cada estado que a compõe obtidos no último censo agropecuário (2006) estão
apresentados na Tabela 1. Estes valores nos permitem inferir que houve um
crescimento significativo na região tanto no efetivo de caprinos como de ovinos nos
últimos anos.
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Tabela 01. Efetivo de caprinos e ovinos e número de estabelecimentos na região








Rondônia 526 11.067 3.092 87.418
Acre 482 7.268 2.250 47.684
Amazonas 679 15.077 2.160 53.444
Roraima 152 5.966 676 25.598
Pará 2.571 74.696 6.286 178.865
Amapá 59 1.288 97 2.336
Tocantins 833 22.112 2.265 79.157
Total 5.302 137.474 16.826 474.502
Adaptado do Censo Agropecuário de 2006 (IBGE).
Na região Norte, destaca-se a tendência para o aumento da produção de
ovinos e caprinos nos estados do Tocantins e Pará. Tocantins obteve um
crescimento do rebanho de 87,5% em quatro anos (O BERRO, 2003).
No Nordeste a maior parte das criações de caprinos encontra-se em
pequenas propriedades de até 30 hectares (Fonseca et al., 2010).  Isto representa
uma alternativa ainda mais viável para os assentamentos rurais do Tocantins, que
possuem, em sua maioria, propriedades de pequenas dimensões. Nota-se que na
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criação de ovinos há o predomínio de médios e grandes produtores (Diniz, 2004). A
região Norte possui em média 26 caprinos ou 28 ovinos por propriedade (IBGE,
2006).
O Tocantins possui localização estratégica para objetivos comerciais da
caprinovinocultura, possuindo mais de oito milhões de habitantes em cidades de
elevado poder aquisitivo, em uma distância máxima de 1000 km. Segundo relatório
da Embrapa Caprinos (Alves; Alves, 2001), o Estado todo apresenta potencial e
vantagens competitivas para a implantação da atividade. O estado conta com apoio
institucional e financeiro do SEBRAE (APL e APRISCO), RURALTINS, Sindicatos
Rurais, Banco da Amazônia, Banco do Brasil e outros, possuindo empreendedores
locais e investidores (Diniz, 2004).
O regime de exploração predominante no estado é o sistema de criação
“extensiva”, onde os animais de pequeno porte pastejam junto com bovinos e/ou
eqüinos, utilizando as mesmas instalações; contudo, encontram-se algumas
propriedades em alguns municípios, com sistema de criação diferenciado, que
utilizam sistema de criação semi-intensivo ou intensivo com confinamento (Diniz,
2004).
As propriedades de forma geral não utilizam estação de monta, mantendo o
reprodutor junto às fêmeas durante todo o ano. Por falta de adequado manejo
reprodutivo, verifica-se que os rebanhos apresentam indivíduos de pequeno
tamanho, excesso de machos inteiros, que com a reprodução contínua ao longo do
ano favorecem uma promiscuidade generalizada em meio aos animais (Alves; Alves,
2001).
Dentre as propriedades componentes do APL foram observadas ovinos das
raças Santa Inês, Morada Nova e animais sem raça definida (SRD). Em uma única
propriedade, no município de Alvorada, encontra-se um exemplar da raça Dorper e
outro Texel, adquiridos há pouco tempo para cruzamento industrial visando a
produção de carne. Os caprinos observados são, em sua maioria, da raça Anglo
Nubiana e SRD (Diniz, 2004).
O Pará é detentor dos maiores rebanhos de ovinos e caprinos do norte do
país, concentrados especialmente nas regiões do Baixo Amazonas e Nordeste do
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estado, com animais bem adaptados. De acordo com a Secretaria de Estado de
Agricultura, o estado será contemplado com um frigorífico capaz de abater pequenos
ruminantes a partir deste ano (2010), provavelmente na cidade de Castanhal, no
nordeste paraense (Sampaio, 2010).
A Sagri incentiva a criação de cabras e carneiros entre os produtores
familiares, por meio do Projeto de Pequenos Animais. O objetivo é proporcionar
alternativa de renda no meio rural e aumentar a oferta de alimentos para a
população. É uma das estratégias para garantir a segurança alimentar no Estado,
seguindo uma das diretrizes do Programa Campo Cidadão. Já foram implantados
pólos multiplicadores de ovinos para pequenos produtores nos municípios de São
Francisco do Pará, Capanema e Marabá (Sampaio, 2010).
 3. CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA DE PRODUÇÃO EXPLORADO
Compreender profundamente o sistema de produção explorado é
fundamental para indicar a introdução, melhora ou mesmo supressão de atividade
de manejo que podem alterar sua eficiência. Para tanto, pode-se exercitar uma
matemática simples, porém fundamental dos sistemas de produção animal,
expressa pela equação P= G x A (Fonseca e Bruschi, 2008), onde:
P (Produtividade): quantidade produzida no sistema de produção. Carne, leite e/ou
peles.
G (Genética): raça do animal explorado.
A (Ambiente): onde os animais são criados (região e instalações), sanidade, nutrição
e manejo.
Desta forma podemos ter as seguintes situações:
(1) p= g x a: Neste caso, tem-se uma produtividade baixa. Não há genética
nem ambiente adequado para a exploração. Trata-se de uma situação bastante
peculiar na criação de caprinos e ovinos, onde os animais são criados sem
planejamento produtivo e de renda. Na maioria das vezes os animais são criados
livres, em conjunto com outras espécies (eqüinos, bovinos). Todavia, em
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determinadas condições, esta pode ser a forma de escolha de exploração e seus
índices devem ser contextualmente considerados.
(2) p= G x a: Neste sistema, a produtividade é igualmente baixa. Há genética,
mas o ambiente onde os animais são explorados limita sua eficiência. Esta situação
é também bastante comum na criação de caprinos e ovinos. Sem qualquer cuidado
prévio ou avaliação de viabilidade, há introdução de raças especializadas sem,
contudo, dar aos animais condições para que expressem seu potencial produtivo.
(3) p= g x A: A produtividade continua baixa. Mesmo com boas condições
para a exploração animal, não há genética capaz de responder positivamente. Esta
condição pode ocorrer por desconhecimento da atividade como um todo ou se tratar
de uma situação de transição. O sistema pode estar criando condições necessárias
para suportar a genética escolhida, mas que somente será introduzida quando do
alcance das condições adequadas. Neste caso, esta situação transitória faz parte do
planejamento.
(4) P= G x A: A produtividade é elevada ou adequada. São fornecidas as
características (ambiente) adequadas à raça / espécie explorada. Neste sistema, o
animal tem condições de expressar seu potencial produtivo pleno, havendo equilíbrio
entre os parâmetros que definem a produtividade.
Todo o contexto supracitado pode determinar maior ou menor precocidade
sexual. Inclusive, faltas ou excessos de manejo podem também concorrer para a
diminuição da eficiência do sistema de produção e devem ser minuciosamente
consideradas. O peso ideal para cobertura de cabritas e cordeiras corresponde à 60
a 70% do peso de uma cabra ou ovelha adulta, da mesma raça. Este peso pode ser
































Figura 01: Relação do percentual de peso corporal referente a uma fêmea adulta da
raça e idade à puberdade em cabras e ovelhas em três diferentes sistemas de
ganho de peso. Adaptado de Fonseca e Bruschi (2008).
4. CICLO ESTRAL NA CABRA E NA OVELHA
Dependendo da latitude em que se encontram, cabras e ovelhas apresentam
estacionalidade reprodutiva. Desta forma, em regiões de elevada latitude, o estímulo
para a manifestação e/ou intensificação dos fenômenos reprodutivos é o decréscimo
no número de horas de luz por dia (fotoperíodo). De forma geral o esplendor
reprodutivo ocorre no outono. Ressalta-se que a atividade reprodutiva nos machos
























































Figura 02. Variação anual no fotoperíodo, estações do ano e efeito sobre a
reprodução de caprinos e ovinos. Adaptado de Fonseca et al. (2009).
Variações na latitude e sua relação com as estações geram o menor
(Solstício de Inverno) e maior (Solstício de Verão) dia do ano, bem como, dias onde
a duração da noite iguala-se à duração do dia (equinócio) (Fig. 03). À medida que se
aproxima da Linha do Equador, a estacionalidade reprodutiva é diminuída ou
findada, pois praticamente os dias são iguais às noites ao longo de todo o ano.
Desta forma, em áreas subequatoriais, como por exemplo, no Norte brasileiro, desde
que haja aporte nutricional em quantidade e qualidade suficientes, ovelhas e cabras
manifestarão estro durante todo o ano. A ciclicidade também é fortemente
influenciada pelo fator raça. Por exemplo, ovinos (Santa Inês, Morada Nova, SRD) e
caprinos (Canindé, Moxotó, SRD) de raças nativas brasileiras apresentam atividade
reprodutiva durante todo o ano, mesmo em áreas próximas aos trópicos, o que não
acontece com ovinos lanados (Ille de France, Suffolk, Merino) e caprinos de raças
leiteiras especializadas (Saanen, Alpina e Toggenburg) (Fonseca et al., 2007).
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Figura 03. Variação estacional do fotoperíodo em diferentes latitudes do
Hemisfério Sul. Adaptado de Bergamaschi (2009).
O ciclo estral na ovelha e cabra tem uma duração média de 17 e 21 dias,
apresentando uma fase luteal de 13 e 17 dias e uma fase folicular de quatro dias
(respectivamente; Fig. 04).
 







Estro      
B 





Figura. 04. Ciclo estral na ovelha (A) e na cabra (B). Adaptado de Fonseca
(2005).
Durante o ciclo estral, duas a quatro ondas (Ginther e Kot, 1994; Deshpande
et al., 1999; Evans, 2003) foliculares podem estar presentes, mas apenas da última
onda folicular deriva o folículo ovulatório que alcança maturação final e ovulação em
ambiente hormonal com predomínio de atividade estrogênica. A ovulação pode ser
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única ou múltipla e ocorre predominantemente no final do estro ou logo após o seu
final (Gordon, 1997; Fonseca, 2002). Após a ovulação, formam-se os corpos lúteos
que aumentam de diâmetro e atividade progesterônica que será findada, a menos
que ocorra o reconhecimento e manutenção da gestação. Embora a prolificidade,
em conseqüência  do número de ovulações, seja considerada maior em caprinos
que em ovinos, esta variação parece estar mais vinculada ao fator raça que espécie,
tendo-se raças ovinas e caprinas com maior ou menor prolificidade. Fêmeas
nulíparas apresentam menor prolificidade que fêmeas multíparas (Fonseca, 2002).
5. ÍNDICES REPRODUTIVOS
Referem–se aos indicadores de eficiência reprodutiva e de
acompanhamento do rebanho. Os principais são:
- Peso e idade à puberdade: medido em meses, retrata a idade e/ou peso em que o
animal apresentou o primeiro estro com ovulação ou, ainda, idade em que o animal
atingiu peso compatível com a reprodução (60-70% peso de fêmea adulta);
- Taxa de concepção: reporta o percentual de fêmeas gestantes após cobertura ou
inseminação artificial em um único ciclo;
- Fertilidade: reporta o percentual de fêmeas gestantes do total de fêmeas expostas
a um período de cobertura (estação de monta) podendo compreender vários ciclos;
- Intervalo de partos: intervalo em meses entre um parto e outro subseqüente;
- Taxa de parição: percentual de fêmeas que pariram do total de animais expostos
ao acasalamento;
- Perda fetal: percentual de animais que não pariram após terem sido diagnosticados
gestantes;
- Período de gestação: intervalo em dias entre o acasalamento e o parto;
- Prolificidade: número de crias por parto.
6. SINCRONIZAÇÃO E INDUÇÃO DE ESTRO EM CABRAS E OVELHAS
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Tanto em ovinos quanto em caprinos, o estro pode ser eficientemente
sincronizado por várias técnicas. Normalmente, sincronização refere-se à
concentração de animais em estro em intervalo de tempo restrito (24 a 72 horas)
durante a estação de acasalamento. Por outro lado, em locais de elevada latitude, o
estro pode ser induzido de forma sincronizada em qualquer época do ano. Na
estação de anestro e transição, técnicas que utilizam manipulações hormonais,
programas de luz artificial e efeito macho (retirada do macho do rebanho e
apresentação 60 dias depois) podem de forma isolada ou em associação induzir a
manifestação de estro, que poderá ser ou não de forma sincronizada (Fig. 05).
Figura 05. Programas de sincronização de estro com prostaglandinas (A),
indução de estro com hormônios (B), luz artificial (16 horas de luz X 8 horas escuro;
C) e efeito macho (D). Explicação no texto. Adaptado de Fonseca (2005).
Durante a estação de acasalamento, a sincronização de estro pode ser
eficientemente alcançada com o uso de prostaglandinas em dose única ou duas
doses intervaladas de 10 dias (Fig. 05 A; Fonseca et al., 2003). O encurtamento
deste intervalo para sete dias tem apresentado melhores resultados, sobretudo por
permitir maior sincronia de ovulações, abrindo a possibilidade de inseminação
artificial (IA) em tempo fixo (IATF). Isto é possível porque a segunda dose de
prostaglandina (PGF2) é administrada entre o terceiro e quinto dia do ciclo estral.
Neste período, os folículos dominantes da primeira onda folicular ainda estão em
fase de crescimento e os corpos lúteos já estão responsivos à ação da
prostaglandina (Menchaca e Rubianes, 2004). No caso de duas aplicações, a
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utilização ou não do estro após a primeira aplicação é facultativa. Após a segunda
dose, há um maior percentual de animais em estro (Fonseca et al., 2003). A
associação de prostaglandina e dispositivos intravaginais contendo progestágenos
ou progesterona é outra possibilidade (Fonseca et al., 2004). Em ambos os casos, a
adição de gonadotrofina coriônica eqüina (eCG) ou humana (hCG) pode ser
dispensada, e taxas de concepção poderão atingir níveis superiores a 60%. Em
protocolos que promovem alta sincronização (i.e. progestágenos mais
gonadotrofinas) a relação máxima recomendada é de 1:8 (Gordon, 1997).
O desenvolvimento folicular pode ser manipulado com o uso de
gonadotrofinas e progestágenos exógenos. Isto altera o número e o tempo de
persistência dos folículos em desenvolvimento. A ovulação de folículos envelhecidos
não é desejável e compromete a fertilidade, fazendo com que protocolos de curta
duração sejam mais eficientes que os de longa duração (Corteel, 1988; Viñoles et
al., 2001). Existem vários protocolos de indução de estro que utilizam variações na
dose, duração, no tipo e na via de administração de progestágenos, no momento de
aplicação de gonadotrofinas e uso ou não de prostaglandinas. Mais comumente, são
utilizados dispositivos intravaginais de liberação lenta de progesterona (P4; Souza et
al., 2007), esponjas impregnadas com acetato de fluorogesterona (FGA; Freitas et
al., 1996) ou acetato de medroxiprogesterona (MAP; Fonseca et al., 2005a),
implantes auriculares de norgestomet (Freitas et al., 1997), administrações diárias
de P4 por via intramuscular (Patil et al., 2000) ou, ainda, administrações orais diárias
de MAP (Goswami et al., 1998). Gonadotrofinas e prostaglandinas são
administradas 24 a 48 horas antes ou no momento da retirada do dispositivo.
Protocolos com longa permanência dos dispositivos (13-21 dias) têm dispensado o
uso de prostaglandina. Todos têm apresentado elevados índices de animais em
estro após a retirada do progestágeno e taxas de gestação que variam de 50 a 80%,
quando com acasalamento natural ou inseminação artificial.
O uso de prostaglandina (i.e. cloprostenol ou dinoprost) é importante para
garantir a lise do corpo lúteo, garantindo elevado número de animais que entram em
estro precocemente após a retirada do progestágeno (Fonseca, 2002). A via de
administração de prostaglandinas é outro aspecto importante. Segundo Melado et.
Al. (1994), por alcançar maior eficiência, a via intravulvosubmucosal tem sido
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sugerida. Todavia, a correta administração com relação a dosagem e horário
indicados, além da anti-sepsia e uso de seringas e agulhas descartáveis é que são
determinantes para o sucesso desejado.
O intervalo de partos de 12 meses consiste pode não ser muito interessante
para um sistema produtivo. Considerando um período de gestação de 150 dias, este
intervalo pode ser reduzido para oito meses em cabras e ovelhas leiteiras (Fig. 06) e
cabras e ovelhas de corte (Fig. 07).
Figura 06: Representação esquemática de como obter três partos em dois anos em
cabras. Adaptado de Rubianes (2003)1.
                                                
1
 Palestra Reprodução Acelerada em Pequenos Ruminantes, DZO-UFV, 2003.
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Figura 07: Representação esquemática de como obter três partos em dois anos em
ovelhas. Adaptado de Rubianes (2003)1.
A redução do intervalo de partos implica em diminuição do período
improdutivo do animal e aumento de cerca de 50% no número de crias por animal
por ano (Tab. 2 e 3). Estes fatores são fundamentais para intensificar a produção e
melhorar a produtividade do rebanho. Vale ressaltar que a lactação de cabras e
ovelhas leiteiras tem uma expectativa de duração média de 300 e 150 dias,
respectivamente. Desta forma, esta ferramenta deve ser implementada com cautela.
Em cabras de raças leiteiras especializadas, por exemplo, isto implicaria na
secagem do animal em um período de produção significativa (≅3 kg leite /dia).
Complicações no processo de secagem (i.e. mamite) e o encurtamento da lactação
devem ser primeiramente considerados. Mas, para ovelhas leiteiras, poderia ser
uma alternativa interessante, devido ao seu sistema de produção, onde as lactações
dificilmente passam de 180 dias.
Tabela 2: Eficiência em dois sistemas de manejo reprodutivo em cabras e ovelhas
leiteiras
Índices
Intervalo de parto / concepção 7 meses 3 meses
16
Crias / cabra / ano 1,5 cabrito 2,25 cabritos
Adaptado de Fonseca (2006)
Tabela 3: Eficiência em dois sistemas de manejo reprodutivo em cabras e ovelhas
de corte
Índices
Crias / ovelha / ano 1,4 cordeiro 2,1 cordeiros
* Não lactante e não gestante. Adaptado de Fonseca (2006).
7. ESTAÇÃO DE MONTA
Estação de monta é o acasalamento estratégico feito em período de tempo
definido do ano. Sua duração deve considerar a duração do ciclo estral da cabra (21
dias) e da ovelha (17 dias) além da experiência do sistema de produção com a
técnica. Assim, numa primeira realização terá duração maior e que poderá ser
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Figura 08. Duração (dias) da estação de monta em ovelhas (A) e cabras (B).
Adaptado de (Simplício et al., 2001).
Em locais onde não há estacionalidade reprodutiva, poderá ser efetuada em
qualquer período do ano, salvo restrição de alimentos (Simplício et al., 2001). Sua
orientação deve guardar estreita relação com a meta do sistema de produção. A
estação de monta apresenta várias vantagens como a possibilidade de
concentração de partos, homogeneidade de lotes, manejo nutricional e sanitário
mais precisos e eficientes, vazio sanitário de instalações. Todavia, a possibilidade de
ofertar produtos estrategicamente de acordo com entressafra ou explosão de
consumo parece ser o principal atrativo.
Nas estações de monta realizadas no período seco, recomenda-se a
suplementação alimentar das matrizes e reprodutores 30 a 40 dias antes e durante a
estação de monta. Em cada estação, deve-se respeitar a taxa macho: fêmea de 30:1
(Sousa Jr e Girão, 2003).
8. SISTEMAS DE ACASALAMENTO
O acasalamento pode ou não estar associado à estação de monta.
Basicamente, o acasalamento pode ser efetuado de duas formas: pela monta natural
ou pela inseminação artificial (IA). A escolha de uma ou outra forma deve ser feita
em função da meta do empreendimento produtivo, otimização do uso de
reprodutores, instalações disponíveis, capacitação de técnicos e módulo mínimo de




É a forma mais comum e amplamente utilizada em rebanhos de corte e de
leite de caprinos e ovinos. A monta natural apresenta-se em três modalidades
(Fonseca, 2006):
- Livre: neste caso, as fêmeas ficam expostas a diversos machos continuamente ou
em intervalos determinados durante o ano (estação de monta). A exposição contínua
é mais comum em sistemas de produção extensivos ou em unidades familiares de
produção. A intra-estrutura é reduzida (principalmente instalações) e não há controle
zootécnico efetivo, sendo mais praticada em caprinos de corte e ovinos de corte e lã.
Pode também ser praticada em grandes criatórios que destinam grandes lotes de
fêmeas (módulos) a um número definido de machos. A relação macho:fêmea é de
1:50.
- Controlada: as fêmeas são agrupadas com um macho, técnica bastante comum
em sistemas semi-extensivos associada à estação de monta em caprinos de corte e
ovinos de corte e de lã. A relação macho:fêmea é de 1:50. Todavia, esta relação
pode ser diminuída para 1:80, realizando-se a cobertura apenas durante a noite,
período onde ocorre a ampla maioria de início e final da manifestação de estro
(Fonseca et al., 2005). Desta forma, há redução dos gastos metabólicos com
detecção de estro, movimentação em piquetes e risco de acidentes com os machos,
permitindo-lhes elevar o número de fêmeas cobertas durante uma estação de
acasalamento. O controle zootécnico é eficiente e pode ser melhorado com o uso
alternado de marcadores nos machos. Isto permitirá a anotação do dia da cobertura
e animais repetidores de estro, bem como um ajuste sanitário (vacinações) e
nutricional nas fêmeas gestantes.
- Dirigida: nesta modalidade as fêmeas em estro são levadas ao macho. O estro é
detectado por animais excitadores, os rufiões, fêmeas androgenizadas ou machos
cirurgicamente preparados. A relação rufião:fêmea deve obedecer aos conceitos
previamente abordados. Já a relação macho:fêmea pode ser 1:100 ou superior. Este
sistema de acasalamento é o mais utilizado em criações de caprinos e ovinos
leiteiros de raças especializadas criadas em sistema intensivo e confinado.
8.2. Inseminação artificial
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A inseminação artificial representa a primeira linha de biotecnologias da
reprodução. Seu uso ainda está restrito a rebanhos de caprinos leiteiros e rebanhos
de elite. Isto ocorre em função de dificuldades e peculiaridades da técnica e da
reprodução de caprinos e ovinos, bem como, da baixa disponibilidade de sêmen e
ainda da disponibilidade de sêmen de animais não submetidos a testes apropriados
que comprovem sua aptidão (i.e. teste de progênie). A inseminação artificial estará
inevitavelmente associada ao uso de rufiões marcadores, quando efetuada com
base na observação de estro. Pode ainda ser realiza em tempo fixo (IATF), de
acordo com estudos que identificam o momento mais propício para a inseminação
em função do início do estro e/ou ovulação em protocolos de sincronização/indução
de estro.
A técnica pode ser efetuada com sêmen fresco, resfriado ou congelado. De
uma forma geral, o sêmen a fresco tem melhores resultados. Todavia, a taxa de
concepção ainda depende da dose (número de espermatozóides viáveis) e do
volume inseminantes, da via e forma de inseminação utilizada. Em ovelhas, a
inseminação artificial tem melhores índices quando realizada pela via laparoscópica.
Porém, o custo com equipamento e procedimento como um todo, torna-se às vezes
proibitivos, reduzindo a massificação da técnica. O uso da via transcervical em
cabras é feito com sucesso semelhante à laparoscópica. Neste caso, a taxa de
concepção aumenta à medida que a deposição seminal aproxima-se da luz uterina
(Ritar e Salamon, 1983). Recentemente, desenvolveu-se a técnica de fixação
cervical (Fonseca, 2004; citado por Siqueira, 2005). Com isto, o índice de
transposição cervical que era da ordem de 65% pelo método tradicional foi elevado
para níveis superiores a 90% (Siqueira, 2005). Todavia, em ovelhas, a transposição
cervical ainda apresenta grandes desafios, aos poucos transpostos pelo
desenvolvimento de instrumentos e técnicas alternativas. A via cervical superficial,
sem tracionamento, tem sido referenciada com relativo sucesso (Gordon, 1997). A
tração cervical associada ao uso de novos aplicadores também tem reportado
sucesso (Fonseca, 2004; citado por Siqueira, 2005). A associação da inseminação
artificial com coberturas de machos estéreis tem elevado a taxa de concepção em
cabras (Romano et al., 2000).
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89 IMPACTOS DE FERRAMENTAS DE MANEJO REPRODUTIVO EM UM
REBANHO
A eficiência reprodutiva é normalmente mensurada a partir de dados
referentes às fêmeas. Todavia, a não consideração do macho como co-fator de
determinação desta eficiência pode sub- ou superestimar os índices do referido
sistema. A seguir são apontados alguns fatores que devem ser considerados no
âmbito da determinação da eficiência produtiva e reprodutiva de um sistema de
produção.
9.1. Estacionalidade reprodutiva
Se presente, a estacionalidade reprodutiva pode implicar em possibilidade
de acasalamento em uma única janela de tempo definida ao longo do ano. Isto
implicará obviamente em uma estação de partos e, consequentemente
estacionalidade de oferta de produtos. Neste contexto, as ferramentas de
manipulação do ciclo estral podem ser bastante interessantes. Sua viabilidade
econômica não apenas estará alicerçada na possibilidade de oferta de produtos ao
longo do ano, mas também na redução do custo de manutenção dos animais no
rebanho. Conforme apresentado anteriormente nas Tabelas 1 e 2, para um animal
ser considerado produtivo ele deve estar produzindo leite ou gerando fetos em seu
ventre. Qualquer condição que viole estes fenômenos fisiológicos (i.e. gestação e
lactação) concorrerá para a redução da eficiência do sistema. Uma ovelha ou uma
cabra pode ter seu custo por dia estimado dentro do sistema onde é explorada
variando de centavos a reais. Portanto, quanto maior for o custo de um dia aberto
por matriz, maior será o impacto da redução deste período no referido sistema.
9.2. Fertilidade do rebanho
O manejo reprodutivo deve ser orientado para pressionar o sistema de
produção para a elevação deste índice. A identificação precoce de patologias
reprodutivas, em animais inférteis e subférteis, é imprescindível neste cenário. O
tratamento em tempo hábil pode recuperar a condição reprodutiva do animal. A
identificação de animais inférteis e repetidores de estro pode indicar seu descarte.
Em ambos os casos, a fertilidade do rebanho será incrementada.
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9.3. Eficiência com foco no uso do macho
O reprodutor é, sem dúvida, o animal mais caro do rebanho. Desta forma,
dentro de seus limites fisiológicos, quanto maior o número de matrizes acasaladas
com ele, menor será seu custo relativo por prenhez.
O emprego de sistemas de acasalamento mais eficientes maximiza o uso de
reprodutores (Tabela 04), o que por si só, dependendo do sistema de produção e do
valor dos machos envolvidos, já justifica o emprego desta ou daquela técnica. Um
carneiro em sistema de monta natural, na relação de 3% (3 machos para 100
fêmeas) tem uma perspectiva de ter 22 crias por ano (1 macho para 33 fêmeas e
66% de fertilidade). Quando utilizado em inseminação artificial, o número de crias
sobe para 500 com sêmen fresco (1 macho para 1020 fêmeas e 49% de fertilidade)
ou 12.000 com sêmen congelado (1 macho para 25.000 fêmeas e 48% de
fertilidade). Todavia, antes de sua implantação, um diagnóstico minucioso do
sistema de produção deve ser realizado.
Tabela 04 - Custo estimado de carneiro por ovelha exposta e cria produzida





1 : 100 2.71 2.17 1.55
1. 1,25 crias por parto,
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10. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O manejo reprodutivo de pequenos ruminantes, assim como o de outros
mamíferos domésticos, requer atenção especial, ferramenta chave na determinação
da eficiência de um sistema de produção. Dele deriva a eficiência reprodutiva do
rebanho, que necessita compreensão detalhada a fim de se identificar os fatores que
concorrem para seu sucesso e fracasso. Ajustar estes fatores de acordo com os
objetivos centrais da atividade explorada é, portanto, imprescindível para elevação
do potencial reprodutivo e reprodutivo do rebanho, dinamizando e viabilizando o
sistema de produção.
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